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CRÉDITO DA BASE CARTOGRÁFICA
Base Planimétrica digital obtida da carta imagem elaborada pela divisão de cartografia do projeto RADAMBRASIL - Folha
Poço da Cruz, publicada em 1984 pela Divisão de Publicação do RADAMBRASIL, ajustada às imagens do Mosaico
GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante
da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,24 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de
Cartografia - DICART, para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM.

O Projeto Folha Poço da Cruz, uma ação do programa Geologia do Brasil, foi executado através do Contrato nº 060/PR/08
CPRM-UFPE-FADE.

A carta geológica da Folha Poço da Cruz é suportada por banco de dados geológicos e de recursos minerais,
disponibilizados em versão GIS.

Coordenação Técnica Regional: Geólogos Adeilson Alves Wanderley (GEREMI-RE), José Pessoa Veiga Junior (GERIDE-
RE).

Acompanhamento Técnico: Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM - Serviço Geológico do Brasil. 
                                                Superintendência Regional de Recife.

CARTA GEOLÓGICA

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Origem da quilometragem UTM: "Equador e Meridiano Central 39° W. GR."

acrescidas as constantes: 10.000Km e 500Km, respectivamente.
Datum horizontal: SIRGAS2000
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SILURO-DEVONIANO (SD)

NEOPROTEROZOICO (NP)

Autores: Geologia: Virgínio Henrique de Miranda Lopes Neumann e 
                                Tiago Siqueira de Miranda
                Recursos Minerais: Virgínio Henrique de Miranda Lopes Neumann
                Geofísica: Virgínio Henrique de Miranda Lopes Neumann
                                 Tiago Siqueira de Miranda
                                 César Felipe Cordeiro Filgueiras
                Fotointerpretação: Cristiano de Andrade Amaral
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CENOZOICO

Depósitos aluvionares: sedimentos aluvionares inconsolidados constituídos por areias finas a grossas, com níveis de cascalhos, lentes de material silto-argiloso
e  restos de matéria orgânica, relacionados a planícies de inundação, barras de canais fluviais atuais. Às vezes são capeados por sedimentos coluvionares.

Coberturas eluviais: cascalho e areia.

MESOZOICO
JURÁSSICO-CRETÁCEO (J, K)

Formação Exú: arenitos grossos a conglomeráticos.

Formação Romualdo: siltitos e folhelhos na base e calcários coquinoides no topo.

Formação Crato: calcários laminados intercalados com arenitos, margas e folhelhos.

Formação Marizal: arenitos, siltitos, argilitos com estruturas de sobrecarga.

Formação São Sebastião: arenitos médios a finos com níveis grossos na base.

Arenitos médios a finos com níveis grossos na base.
GRUPO ILHAS

Formação Candeias: arenitos, folhelhos e siltitos argilosos intercalados com carbonatos.

Formação Aliança: folhelhos e siltitos amarronzados e esverdeados com intercalações de arenitos finos, calcarenitos e níveis de gipsita.

Formação Inajá: arenitos finos laminados ferruginosos com intercalações de arenitos grossos a siltitos.

PALEOZOICO
DEVONIANO (D)

Formação Tacaratu: arenitos grossos a conglomeráticos de cor cinza, rósea e vermelha com nível de arenito ferruginoso.

PRECAMBRIANO

PALEOPROTEROZOICO (PP)

Suíte Vila Moderna: sienogranitos, alcali-feldspato granitos e quartzo sienitos deformados.

Suíte Intrusiva Tipo Itaporanga: anfibólio/biotita sienogranitos porfiríticos, alcali-feldspato granitos. U-Pb convencional em mineral: 585 - 571 Ma.

Complexo Riacho do Tigre: biotita xisto, granada-biotita-xisto, biotita-granada paragnaisse, com intercalações de rochas vulcanoclásticas, metamáficas e
metadacitos. U-Pb em zircão: 960 Ma.
Complexo Belém de São Francisco: biotita ortognaisses tonalíticos/granodioríticos, leucocráticos de cor cinza, geralmente migmatizados e migmatitos com
mesossoma quartzo diorítico/tonalítico a anfibólio e/ou biotita além de porções anfibolíticas. Relíquias de rochas paraderivadas, mármores (mm), quartzitos (qt)
e rochas calcissilicáticas (cs).

Complexo Floresta: Ortognaisses quartzo-dioríticos, tonalíticos e granodioríticos com biotita e/ou anfibólio, localmente com lentes de anfibolitos. U-Pb em
zircão: 2,115 - 2,016 Ga.

Complexo Sertânia: biotita paragnaisses pelíticos com granada + sillimanita, com intercalações de mármores (mm), com moderada migmatização. U-Pb em
zircão detrítico:    1,87 Ga.<

Fe
arg - argila, cc - calcário, Fe -ferro, gr - granito, ih - linhito, P -
fosfato.
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Coordenação Técnica Nacional: Geólogos Reginaldo Alves dos Santos (DEGEO), Edilton José dos Santos (DIGEOB) e
Patrícia Duringer Jacques (DIGEOP).

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL
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